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Com o aumento dos custos
de produção da atividade agro-
pecuária, o setor precisará de
R$ 155 bilhões para financiar a
safra 2009/2010, dos quais R$
78 bilhões somente para a pro-
dução de grãos. Os dados fo-
ram apresentados no dia 16 de
fevereiro pela presidente da
Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA), se-
nadora Katia Abreu, em audi-
ência com o presidente Lula.
Diante do crescimento dos gas-
tos na lavoura e na pecuária e
da necessidade de mais recur-
sos para o crédito, ela pediu ao
presidente soluções que com-
pensem o recuo das tradings
no financiamento da atividade
rural na atual safra, em decor-
rência da crise financeira.

O ministro da Agricultura,
Reinhold Stephanes, admitiu
que o governo pode liberar en-
tre R$ 90 bilhões e R$ 100 bi-
lhões para o Plano Agrícola
2009/10. Se for confirmada a
liberação de R$ 100 milhões, o
valor representará alta de
53,8% em relação à safra 2008/
2009, que recebeu R$ 65 bi-
lhões. Stephanes afirmou que
não é possível atingir o valor so-
licitado pela CNA e ressaltou o
compromisso do governo de
garantir recursos para a comer-
cialização da safra. O presidente
da Farsul, Carlos Sperotto, cri-
ticou a sinalização de montante
abaixo da demanda da confe-
deração e ponderou que o se-

tor agropecuário, que continua
mantendo os resultados da ba-
lança econômica, merece mais
atenção do governo federal.
Para o dirigente, o total sinali-
zado é insuficiente, mas salien-
tou que o aproveitamento dos
recursos dependerá do acesso
do produtor ao crédito.

“Trouxemos esses números
para explicar a dificuldade que
o produtor terá para a próxima
safra. Se as tradings, que res-
pondem por mais de um terço
do financiamento da atividade,
se afastaram, será preciso subs-
tituí-las”, afirmou Katia. “Este
recuo das tradings pode não
ser de 100%, mas há informa-
ções de que algumas destas
empresas reduzirão os emprés-
timos em 50%”, completou.
Segundo a senadora, no caso
da soja, principal produto da
pauta de exportações brasilei-
ras, as tradings respondem por
30% do financiamento. As ou-
tras fontes de recursos para o
setor são o crédito oficial e o
dinheiro do próprio produtor.

Katia também criticou a fal-
ta de atenção com o agronegó-
cio neste período de crise. “En-
quanto o governo gastou mais
de R$ 380 bilhões com outros
setores para socorrê-los, de-
sembolsou apenas R$ 14,8 bi-
lhões com o agronegócio”, dis-
se, acrescentando que o setor
responde por um terço do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) e das
exportações.

Katia Abreu propõe compensação à saída das tradings
No encontro com o presi-

dente, Katia e Stephanes rela-
taram o trabalho realizado pelo
grupo de trabalho formado por
governo, CNA e Banco do Bra-
sil, que debate, desde o ano
passado, a reformulação da
política agrícola. A senadora in-
formou que a proposta deve ser
finalizada em abril.

A reestruturação do atual
modelo de crédito rural é um
dos principais itens desta pro-
posta. A ideia é criar um instru-
mento que dê mais transparên-
cia fiscal e flexibilidade ao pro-
dutor na para tomar financia-
mentos.  Ela também revelou ao
presidente outras propostas em
debate no âmbito deste grupo
de trabalho, como a criação de

Imposto de Renda plurianual.
Outra proposta é a implan-

tação de um Simples Rural, que
substituiria os diversos impos-
tos pagos pelo produtor para
simplificar a cadeia tributária.
Katia também defendeu a trans-

formação das propriedades ru-
rais em empresas, mas ressal-
tou a necessidade de desone-
ração da carga tributária cobra-
da sobre os alimentos, que no
Brasil é de 16,9%. “Na média
mundial não chega a 5%.”

Presidente da CNA reivindicou liberação de R$ 155 milhões


